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“uma homenagem a todos os
nossos amores que se tornaram
lembranças; uma parte de você

sempre viverá em mim.”



Era uma vez uma família feliz. O papai Miguel, a
mamãe Clara e o filho Pedro viviam em uma casa

bonita com um jardim cheio de flores coloridas.



Pedro tinha um amigo muito especial. Era o gato Bolacha.
Bolacha era fofo, brincalhão e adorava ficar com Pedro.



Um dia, Bolacha ficou doente. A família cuidou muito dele
e o levou ao veterinário, mas Bolacha não melhorou.



Infelizmente, apesar de todos os esforços,
Bolacha não resistiu e faleceu.

Pedro ficou muito triste, sentia a falta de
Bolacha o tempo todo. Mas papai Miguel e
mamãe Clara estavam ali para lhe ajudar.



Todos se reuniram na sala. Papai Miguel, com
carinho, disse: "É normal sentir tristeza

quando alguém que amamos se vai”.

Mamãe Clara sugeriu fazer uma caixa de lembranças para
Bolacha. Pedro achou a ideia boa e começou a procurar

coisas que lembrassem seu amigo.



Pedro encontrou a bolinha favorita de
Bolacha, uma foto deles brincando e
um cobertor macio. Todos colocaram

as lembranças na caixa.

Cada um escreveu uma carta para o Bolacha. Pedro
escreveu: "Sinto sua falta, Bolacha. Você sempre será

meu amigo.”



Pedro abria a caixa sempre que sentia saudades. Ele se
sentia melhor lembrando dos momentos felizes com o

Bolacha.



A família plantou uma árvore no jardim em
memória de Bolacha. Assim, sabiam que ele

sempre estaria por perto.



A dor da perda foi diminuindo. Pedro e sua família
entenderam que o amor por Bolacha nunca

acabaria.

E assim, eles viveram felizes, lembrando que o
amor nunca se vai; ele apenas se transforma em

lindas lembranças.
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